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[INÍCIO DA TRANSCRIÇÃO]
Entrevistadora (E) 1: Boa tarde, professora.
Fani Tabak (FT): Boa tarde.
E1: Eu gostaria de começar as perguntas em relação as entrevistas. A primeira pergunta seria em relação ao período de 64 a 85, se a professora se identificou com o feminismo, como se deu essa identificação.
FT: Então, eu comecei a identificar no final dos anos 70, começo dos anos 80, por causa da minha avó, em parte pelas leituras que eu fazia e que ela me indicava e algumas conversas que nós tivemos, houve também acho que uma identifica porque eu venho de uma geração que viveu o final da ditadura e a transição para o período de abertura, então muitas das questões que estavam impostas para as mulheres elas foram se modificando, em parte, como processo natural dessa abertura política e, em parte, como questões específicas de gênero, mas acho que tomar consciência mais profunda desse feminismo foi mais tarde, no final dos anos 80, começo dos anos 90.
E1: As circunstâncias seria em rela..., nesse contexto, familiar né ou teve um outro contexto que se modificou outra…
FT: Sim, contexto familiar foi fundamental. Inclusive porque minha família, não só os meus avós foram ativistas do partido comunista, mas meu pai estudou na Rússia, minha mãe é cubana, então, automaticamente, quando ela estava no Brasil ainda nesse período de transição até a abertura havia uma série de indagações sobre questões políticas em relação a eles que acabaram também nos afetando a mim ao meu irmão naquele momento, minha caçula ainda não havia nascido então essas questões embora eu não pudesse talvez compreendê-las totalmente, eu tinha noção de que havia algo estranho em relação ao pertencimento de uma pessoa a um determinado espaço, lugar e a uma determinada opinião política no Brasil
E2: Essa, essas leituras feministas que você cita, que sua avó passava, você lembra de alguma coisa, de algo mais.
FT: O primeiro livro que eu li, eu me lembro porque eu era bastante jovem ainda foi um livro da Oriana Fallaci chama Lettera a un bambino mai nato, é um livro que eu nunca vou esquecer porque eu era muito jovem quando eu li, é um livro cuja narradora está pensando se deve ter ou não um filho, ela está grávida e é um livro onde ela dialoga o livro todo com essa criança que supostamente está no ventre né para decidir se ela terá ou não o filho, então, vocês podem imaginar uma menina né que convive num espaço é… católico, super rígido né que leu um livro cuja a narradora está indagando se ela deve abortar ou não aquela criança e o livro é muito interessante porque ela tem argumentos muito fortes para defender e refutar a vida, então aquele livro me marcou profundamente. Acho que aquele livro foi a primeira, primeira ruptura com esse mundo, foi pensar nisso né, pensar essa questão da maternidade sob esse ponto de vista, de alguém, que na verdade, se pergunta se vale a pena trazer alguém ao mundo ou que era uma coisa impensável para minha geração. Desconfio que até hoje é algo difícil de ser enfrentado. Então imagina isso, no comecinho dos anos 80.
E1: E a gente queria que você falasse um pouquinho desse, de como você viveu o período da ditadura e abertura política, o que fazia, a cidade que morava...
FT: Nós passamos um período entre a transição da abertura política, o final da ditadura e a abertura política no Rio de Janeiro, meu pai era bolsista e trabalhou um tempo na UFRJ,  depois nós mudamos, ele fez um concurso na Universidade de São Paulo, e nós mudamos para a cidade de São Carlos no interior de São Paulo onde ele foi professor a vida toda, foi uma transição também difícil porque meu pai estava vindo da Rússia teve uma formação de graduação, mestrado e doutorado na   Universidade Lomonosov  e minha mãe Cubana então geógrafo de formação então nós éramos assim um pouco estranhos para uma cidade do interior quase sem efervescência cultural e política e onde de fato, é interessante essa pergunta porque,  de um lado no Rio de Janeiro acho que era mais visível algumas questões políticas ainda da repressão do que nessa cidadezinha do interior onde acho que a própria vida pacata né, tornava menos perceptível algumas questões bem delicadas em relação a liberdade, a essa, a esses limites né, de, de ideias etc, eu acho que a ida para o interior tornou isso menos, menos claro, menos visível. 
E1: E como você via nesse período né, princialmente a relação entre os feminismos e a esquerda, principalmente no período da ditadura.
FT: É… a minha avó, eu sabia que ela tinha sido ativista do Partido Comunista e meu avô também, é interessante essa questão também porque nós somos é, nós somos uma família de judeus, e acho que a única judia comunista que eu conheci foi minha avó né, então tradicionalmente na família inclusive minha tia avó ela sempre dizia que a minha avó tinha enveredado por esses caminhos tortuosos e então, e a minha mãe obviamente né como Cubana mas tendo saído de Cuba e vindo para o Brasil, eu, eu acho que havia uma identificação eu demorei um tempo até para entender isso porque eu, eu vi um pouco isso na minha mãe, a minha mãe é, foi durante muito tempo tradutora para Revolução Cubana, ela foi intérprete, ela tinha estudado os Estados Unidos falava fluentemente em inglês e tal, e eu vejo que a formação que as mulheres tiveram em Cuba e eu via isso na prática com a minha mãe, era uma formação muito diferente daquela que havia no Brasil pensada para mulher, então eu acho que por um lado, é, o comunismo propiciou num dado momento uma abertura, acho que a exigência de haver essa igualdade acabou levando a um desenvolvimento maior das potencialidades femininas e isso eu acho foi muito positivo. Agora eu, muito tempo depois, hoje quando eu penso nessas questões eu acho que por outro lado algumas questões foram também abafadas em nome de uma igualdade que, talvez, não, não, não fosse possível de atingir num nível estrutural tão profundo como era necessário e prova disso é que até hoje nós continuamos discutindo isso, porque essa, essa transformação profunda, eu acho que ela não ocorreu muito mais como um projeto utópico do que como uma realidade. E, então hoje eu, eu pessoalmente não, não sei até que ponto esse, esse projeto que teve um avanço muito significativo para as mulheres se ele conseguiu avançar ponto de hoje tá pensando em questões que são muito mais complexas do que apenas partidárias ou talvez até pelo nível de desenvolvimento que toda a questão da mulher atingiu hoje em várias esferas que não é só política, ela é eminentemente política, ela nasce dessa necessidade de pensar enquanto ser político, mas ela começa envolver outras coisas que não são tão fáceis eu acho de pensar né.
E2: Além dessa, dessa relação familiar, você participou de assim grupos, sei lá, estudantis, grupos de esquerda ou mesmo sindicato e como é que você via como essa, porque dentro da sua casa tinha esse dialogo feminismo da sua família, feminismo e esquerda, de certo modo e como é que você via, se participou né, de algum grupo desse, ao menos se não participou, como é que passou sua graduação, pensando um pouco como você, como foi sua juventude, como foi pensando nessas, encarava essas questões e como foi transformando… 
FT: Eu participei durante o ensino médio de grupos sobretudo de grupos de esquerda, grupos comunistas, fiz parte Inclusive eu morei algum tempo na Europa, participava ativamente das discussões e me envolvi em várias, vários grupos que discutiam comunismo. É, grupo de juventude comunista depois quando eu voltei ao Brasil, eu...
E2: Você lembra as datas, mais ou menos...
FT:  Isso foi em 87, 88, 89, depois já na década de 90 eu tava na graduação, participei também de, de grupos do DCE, de várias discussões, não eram grupos de gênero,  isso ainda era muito incipiente, sobretudo no interior, ou seja, essa discussão tava bem ausente da, do cenário era o mais discussões políticas mesmo, na época cheguei a participar inclusive de algumas propostas que eram elaboradas pela então convergência socialista e outros grupos de apoio. Nunca me filiei, nunca me senti, é... ligada, ao ponto de me filiar, eu acho que eu sempre fiz questão de ser independente, talvez por ter essa trajetória familiar acompanhar um pouco, eu tinha dificuldade para... sempre brincava com os colegas que eu jamais poderia ser religiosa que eu sou desobediente por natureza e política ou, pelo menos filiada a um partido que eu também sou muito desobediente então, seria difícil, é...  e aí eu volto sempre para aquela primeira leitura que eu fiz aí na menina né da Orianna Fallaci que ela disse assim: que a maior virtude que a gente herdou  foi essa, a desobediência, então segundo a Bíblia foi Eva né a desobedecer e graças a isso surgiu o mundo então, eu sempre tive esse essa ideia acho que nem latente de ser meio que rebelde e desobediente, isso não combina muito às vezes com o né, com as doutrinas onde você tem que seguir de certa forma, mas essa sou eu assim, não tem muito como fugir.
E1: Bom, os grupos nós já comentou né, e nesse, nesses períodos dos anos 80, 90, tu participou de algum evento, de alguma organização feminista, algum encontro, você gostaria de destacar...
E2: Ou se tem lembranças também de alguma participação familiar, que tem alguns períodos desse, você era muito pequena né, e talvez é presenciou as questões mas não entendia na época totalmente o que tava acontecendo...
FT: Não, eu me eu me filiei na verdade ao grupo do qual pertenço hoje em 99, elas na verdade o grupo que é o grupo Mulher e Literatura que é um grupo especificamente discussão de gênero na literatura, mas eu filiei em 99 porque elas existiam desde 1985,  na verdade foi o primeiro grupo da ANPOLL, e eu participei de, é, de trabalhos, na verdade, indiretamente eu acho que até posso dizer que sim porque quando ainda estava no ensino médio a minha vó fez uma pesquisa enorme sobre mulher na ciência e na tecnologia, então ela perguntou se eu queria ser uma pesquisadora auxiliar dela para fazer um levantamento, um mapeamento de quantas mulheres atuavam nas áreas científicas e tecnológicas e eu fiz essa pesquisa por dois anos,  isso tava no ensino médio ainda que essa não era uma pesquisadora né, mas eu me senti obviamente uma pesquisadora fiz um levantamento   de dados e fazer a coleta e ali eu me surpreendi com o baixíssimo número de mulheres nessas áreas, eu não tinha ideia né, eu ouvi ela falar muito sobre isso mas só quando eu comecei a coletar os dados da USP, e aí eu peguei a Politécnica depois da Escola de Engenharia de São Carlos e aí eu comecei a ver dados reais né, isso chamou minha atenção para essas questões e de vez em quando eu ia ao Rio ela tinha encontros Ela sempre me levava então...
E1: E essa pesquisa é fundadora nessa área né.
FT: É,  foi, foi uma pesquisa fundadora e isso foi nos anos 80 então eu fiz esse levantamento de dados e ela precisava de dados de vários lugares e aí foi minha surpresa assim, Escola de Engenharia, mesmo Politécnica formava três, quatro alunas a cada cinco seis anos, então era um número em cada turma de 100 alunos,  era o número assim muito pequeno se comparado por exemplo a outras áreas então isso me chamou bastante a minha atenção.
E1: Tem algum outro tema que ela tenha te chamado para atuar junto com ela, que você pode nos contar assim como participação [??? áudio muito baixo]... né, que tenha a ver com os feminismos, ditadura, política...
FT: Não, eu acho que quando eu comecei a trabalhar com literatura, ela sempre, a gente sempre discutia muito, porque ela conhecia muita gente da área  e, ela, alguns dos livros eu cheguei a ler quando tavam sendo preparados e, então algumas questões a gente discutia,  ela sempre, ela sempre uma opinião sobre tudo né, minha avó era uma pessoa assim extremamente é... acho que não só uma mente privilegiada, mas muito curiosa, chegava a ser até irritante a curiosidade dela sobre tudo porque ela sempre tinha quatro, cinco jornais ao mesmo tempo e queria saber de tudo, muito informada, tanto que na época da adolescência a gente tinha aquele poucoaquele conflito com ela de adolescente que não quer ler jornal, não quer né, tá em outra esfera, e ela sempre muito curiosa querendo saber de tudo e super informada, então eu me lembro que era um pouco irritante isso porque pr’o adolescente né que tá esperando uma avó que faz bolinho de chuva e tal e aí tem a dona Fani como vó, então era meio, tanto que as pessoas sempre me perguntava né ai como é a sua vó né, eu brincava não queira saber como é minha avó, porque as pessoas, imagina, no interior né pessoas tem aquela imagem da avó, como uma senhorinha sei lá de bengala, chega na casa né, os netos chegam na casa dela e fazem tudo que querem, a minha vó não né, minha vó, ela, ela sempre tinha uma série de perguntas, ela queria saber se a gente tava informado, se, tinha um interrogatório assim longo para saber se, então foi uma experiência diferente, mas acho que surtiu muitos efeitos a longo prazo é…
E3: Posso fazer uma pergunta? Você pode me dizer de que forma tua avó te influenciou na vida…
FT: Acho que de, acho que de muitas formas assim.  Primeiro acho que é essa, esse, essa questão do interesse pelas coisas, acho que é uma coisa que eu herdei dela, de estar interessado por coisas, não só pelas coisas que você faz, mas por outras coisas que estão adjacentes as coisas que, isso aí foi muito importante para mim, eu nunca me limitei a pensar na minha área de pesquisa, eu adoro história, eu adoro geografia, enfim eu me interesso por questões que estão além da, acho que isso me influenciou muito, e porque eu acho que também é... e aí eu acho que foi um exemplo mesmo porque geralmente uma mulher é... sobretudo naquela época não sei se ainda hoje, se isso mudou, uma mulher que parecesse muito inteligente era um porre né, era um  assim, não era algo, tinha até uma brincadeira né ou você é bonita você é inteligente né, assim acho que é esse ranço de sempre olhar verem a mulher como alguém que tem que parecer menos, para não incomodar né. E a minha avó foi esse modelo oposto disso, minha avó era sempre, ela sabia mais, então não tinha como fugir um pouco desse, acho que ela foi um modelo nesse sentido de, e a maneira que ela tinha de falar as coisas, que ela ficava brava com determinadas opiniões aí, inclusive com as nossas primas que achavam que feminismo um horror e tal e aí ela, ela dava umas respostas às vezes bem...  eu acho que o impacto do feminismo sobre a família é muito diferente do que sobre as pessoas que se inspiram em você né, sobre a família é uma coisa mais complicada, mas delicada né, acho que eu vivo um pouco isso hoje na prática com as minhas filhas então, às vezes não é fácil para família perceber aquilo que os outros percebem, que é importante em você, ou que torna você uma pessoa inspiradora né, às vezes isso para a família pode ser ao contrário no primeiro momento, você é alguém a ser evitado e acho que é difícil sobretudo para mulher né, que existe uma série de opiniões sobre a mulher, ninguém nunca perguntou o que ela pensa de fato né, que acho que o dia que falar todo mundo sai correndo mas por sorte né, mas os filhos não pergunta para gente mãe o que você pensa de fato de ser mãe né, então a gente fica só nas entrelinhas das coisas porque é uma representação muito difícil, e hoje mais complicado porque agora é o feminismo até os anos 80 serviu como um pulso para que as questões do universo feminino começasse a ser pensado em todos os campos do saber, feito isso obviamente as mulheres ganharam espaço que era já seu de direito, mas que começou incomodar outros espaços que já está estabelecidos, e aí hoje, quer dizer a gente era vilã naquele momento porque queria esse espaço, agora esse espaço conquistado, nós somos mais vilões porque tento conquistado esse espaço estamos destruindo aquilo que deveria ficar intocável, então não sei se tem alguma salvação para nós, acho que não né, acho que nós vamos direto pro inferno mas...
E2: No campo da literatura, acho que isso, na história também, mas na literatura isso é muito, porque a escrita das mulheres vem questionando os cânones né, e os canones literários são os queridos da literatura, a história de fundador da civilização,é, aquela história eurocêntrica, uma história específica, que é masculina, eu acho que na literatura tem um pouco desse diálogo com a literatura masculina, o escrever masculino, do ponto de vista masculino sobre as coisas sempre ser…
FT: Eu não sei se é só na literatura, eu, eu desconfio que seja em todas as, que por exemplo, a história, a história do século 20, ela trouxe, ela possibilitou esse objeto mulher como um tema pesquisa, olha para escola por exemplo, aonde é que esse objeto de pesquisa, que já não é novo, aonde ele está inserido no contexto de formação de um aluno na escola. Será que ele existe, eu tenho minhas dúvidas, pelo menos os livros didáticos que eu tenho visto a história é do século 19, não é a história do século 20, ou pelo menos ela não tem esse debate acadêmico do século 20. Me lembro desse dia de estar brincando com os alunos, trouxeram livro didático tem lá uma imagem do Anchieta como um santo escrevendo na areia da praia né. E aí quando eu por exemplo trabalho com as cartas do Anchieta que eles vão ver né, o que ele pensava sobre os índios mas esse aquele santinho lá escrevendo aí eu falei é o mesmo, é o próprio, né. Então assim são questões que por exemplo a escola ainda mantém ou pelo menos a maneira como o ensino de História ainda é feito né, tem essa questão por exemplo de você não tem hoje na escola uma discussão sobre sexualidade, pelo contrário nós estamos retrocedendo, muitos estados e municípios proibiram essa discussão na escola e olha eu eu estudei numa escola na época da ditadura que tinha aula de sexologia tá em plena ditadura militar quer dizer, você viu o nível de loucura né; Claro ninguém falava de trans de nada disso mas a gente tinha pelo menos uma aula onde se conhecia o aparato genital reprodutor então assim hoje você não pode fazer isso na escola dependendo do…
E2: do contexto...
FT: Num parece uma coisa muito absurda ou não.
E2: Parece sim.
Enfim, a ditadura tinha uma política educacional voltado para a moral e bons costumes digamos assim.
FT: Sim, eu tive.
Educação moral e cívica, eu peguei ainda na universidade OEPB, então 
E2: Mas a censura não era tão civil como é agora.
…
FT: É, eu acho que é pior né quando a censura ela não tem esse nome né pelo menos você já sabia que aquela disciplina para que servia, serve, etc hoje as coisas são bem mais difíceis de determinar acho que as próprias questões políticas né quando a gente analisa os discursos e se tornou difícil assim muito mais difícil determinar esses lados também eu acho que tão menos, tão menos claros assim, qual é de fato aquela tendência o que vem ou virá depois né porque que esse discurso está sendo proferido hoje com qual objetivo.
E1: Nos anos 80, 90, a gente gostaria de perguntar se essa, se circulava na família, nas, nos amigos, informações sobre as perseguições políticas e sobre as ditaduras em outros países...
FT: Sim.
E1: ...
FT: Sim. Na minha casa sempre houve uma discussão muito aberta sobre isso, inclusive que minha mãe é cubana, como eu disse, então eles tinham brigas homéricas, minha avó sempre foi é, não só ativista do Partido Comunista como ela, ela sempre defendeu essa, essa postura, é, meu pai, acho que depois de ter vivido muitos anos na Rússia e minha mãe depois de ter participado ativamente da Revolução Cubana, ela, acho que ambos tinham princípios que eram muito afinados com o socialismo até mesmo na forma de criação de, mas eu acho que eles desde o começo, tinha um discurso de que aquele sistema da maneira como foi implantado não daria certo, não deu certo, porque e aí tinha todo uma argumentação dos dois sempre do porque não, não daria certo e porque que aquilo foi muito nocivo do ponto de vista familiar, pessoal e, e minha mãe viveu isso, porque minha mãe nunca pode voltar a Cuba. Então os pais faleceram e então acho que eu tinha sim dois polos bem antagônicos né, da minha avó que inclusive brigava com a minha mãe dizia que ela era uma, é, desertora e tal né e a minha mãe e meu pai meio que discutindo ali com ela sobre essas questões e aí tendo, mais isso foi acho que foi importante para mim, para formar minha opinião para ver também vários ângulos da questão. E, acho que isso determinou uma coisa que para mim é, é fundamental porque a gente, uma coisa é você naquele momento quer dizer, anos 80 mesmo, até o começo dos anos 90, passei um tempo na Europa, a gente não tem aí eu não tinha ainda a ideia do quanto a mídia constrói um discurso sobre algo que quando você não vive, você pode ter uma interpretação diferente da, eu fui entender isso alguns anos depois na prática, então, mas a gente tinha uma discussão grande até porque meu pai em algum momento inclusive também esteve em dúvida se viria para o Brasil seria para Venezuela, etc, então essa discussão sempre esteve presente em casa e acho que durante um bom tempo da minha vida eu acreditava bastante que eu tinha uma tendência muito mais próxima da que a minha avó tinha do que dos meus pais.
E2: Sua mãe nunca se identificou como feminista assim…
FT: Não. Eu acho que a minha mãe ela, eu ela acho que ela foi feminista talvez para os padrões brasileiros sem saber né ela nunca se identificou, acho que também pelo conflito com a minha vó né, tinha um conflito muito grande, então, é, eu não imagino ter a minha avó como sogra né, uma coisa ,tão assim, hoje eu vejo isso, vejo uma série de questões assim que, não deve ter sido fácil para minha mãe enfrentar essas, porque minha mãe também é uma mulher que vindo para cá ela não pode exercer a profissão dela, aí aqui ela teve a possibilidade de ter que fazer novamente a pós-graduação e ela acabou desistindo e, e ficou cuidando dos filhos, então isso para minha avó era assim né e avó até o último dia quase de vida da minha vó ela reclamava para mim que a minha mãe ela encostada no meu pai tal enfim, isso casados 50 anos tá, então não era algo né.
E2: [Inaudível].
FT: Minha mãe é geógrafo de formação, mas eu acho que ela tem uma veia poética que ela não na época inclusive ela me disse que em Cuba a escolha da carreira ela não era feita por vocação, ela era feita pela necessidade, sobretudo, regional e local. Então acho que proí... mais ainda que na época dela todas essas carreiras artísticas né eram mal vista assim dum, que imagina como assim vai estudar literatura né isso não é profissão então havia um certo, principalmente para quem morava no interior, que era caso dela, então mas eu vejo que ela gosta muito de ler gosta, de escrever, então, talvez teria sido uma até em algum momento eu pensei que ela poderia voltar para Universidade, e, mas ela me disse que não achava que já tinha passado da hora.
[Uma quarta voz inaudível por um tempo, depois:] Viver na ditadura, acho que não é fácil para homens e mulheres, mas ser mulher na ditadura, você acha que era pior porque…
FT: Qual ditadura?
E3: A de 64, brasileira.
FT: Então, é, eu acho que para, para uma criança né, viver na ditadura não era algo tão ruim quanto para uma pessoa adulta e sobretudo, dependendo da posição ocupada e do que faz e onde se,  agora eu acho que assim é que no Brasil eu fico perguntan, pensando, às vezes, se tem como separar a questão política da questão social, entende? porque ser mulher no Brasil imagina, você acha difícil hoje, imagina, na década de 60, 70, então não sei se tem como você separar eu acho que as coisas elas afinam porque a ditadura alimentou o conservadorismo né, em relação a mulher sem dúvida, mas havia uma questão social muito profunda e acho que uma das questões que eu me lembro da escola talvez, mais marcantes para mim, era questão religiosa e eu vivi isso porque imagina vinda de uma família de ateus, metade comunista né, eu estava em todas as desordens possíveis. Então isso é uma coisa que eu acho que era muito marcante, acho que você fosse religioso as coisas se tornavam bem mais fácil, católico né, porque se fosse crente também ficava à margem que as paróquias tinham uma espécie de convênio com as escolas e então escola…
E2: Escola pública?
Escola pública, tanto que não determinado momento eu falei para minha mãe, mãe eu vou começar a frequentar aula de religião que tinha nota inclusive, porque, é, tinha que ir todo semestre na escola declarar qual era a sua religião para você não ter que frequentar a aula porque tinha nota, não era só você frequentar, tinha prova, tinha nota, então, e não dado momento eu falei para ela: está muito cansativo, fora que a gente ficava a gente ficava assim na quadra, no espaço determinado para os não religiosos entendeu? não é algo assim não vai ler um livro vai para biblioteca. E aí eu ficava com cinco crentes me contando porque que eles não faziam aula de religião que eles liam e sei lá livro tal livro entendeu? Então é, acho que essa questão da religião, uma questão aliás é uma questão para mim ainda não resolvida no Brasil né, essa ideia de que é um estado laico etc, não, Brasil você não tem o direito de não ser religioso você vai ser sempre, é mais fácil você inventar uma religião para não ter tanta perturbação do que você explicar para alguém, então imagina dizer nos anos 70 que você não foi batizado você não fez crisma, não fez primeira comunhão você não acredita em Deus, quem é Deus? isso para uma criança que está tentando se inserir numa pequena sociedade onde todos vão à igreja, eu me lembro uma vez, eu era menina, eu fui encontrar as minhas amigas na igreja porque elas só podiam sair depois da igreja. Ai tava todo mundo lá, assisti à missa e tal e aí elas foram tomar a hóstia e eu fui tomar hóstia também não sabia que era proibido tomar a hóstia alguém que a gente ia se batizar. E aí elas foram se confessar, eu fui me confessar também, quando eu sair do confessionário uma amiga me perguntou falei nossa eu tenho um monte de, de pai-nossos e coisas para rezar agora, o padre você, mas o que falou pro’o padre? eu falei não falei que eu brigo com meu irmão, xinguei meu pai não sei o que, ela disse: não, você não pode contar nada disso você fala que você tá tudo bem você fez tudo direitinho entendeu? então assim, aquilo para mim foi um choque né porque eu achei que a confissão, era para dizer a verdade né, não, a confissão era uma encenação né, de todo um ritual de todo, eu nunca esqueci isso que eu acho que aquilo né marcou também, porque eu achava que aquele ritual que eles faziam todo aquele ritual porque aquilo era, era profundo para eles, tinha algum sentido profundo, então, e obviamente me dei conta de que a única trouxa que disse a verdade, tinha várias penitências para pagar e tal, mas eu fui, eu frequentei muito a igreja para tentar me inserir socialmente, agora era difícil, era, era bem difícil por sorte nos anos 80 eu acho que quando quando houve a abertura de fato, depois de 82, 83, a gente também passou uma temporada nos Estados Unidos que contribuiu bastante e aí na volta, eu acho que essa geração é, sempre depois de uma ditadura, você sabe né, vem o desbunde né, ai todo mundo quer aproveitar, então a minha geração foi uma geração de excessos assim, em todos os sentidos, de querer, foi uma geração meio que uns hippie pop, sei lá, uma mistura de vontade de recuperar todo aquele, é, houve, eu acho que é por isso que agora a gente tá amargando ai uma geração, que são os nossos filhos, talvez com tanto descontrole né, porque foi difícil assim, a gente queria acho que provar que podia ser livre mas sem saber direito como que essa, isso foi muito marcante para as mulheres, eu vivi muito isso, foi uma época que as meninas saíram tomava todas, começou uma liberação sexual e, isso só foi interrompido pela AIDS, ou seja, o primeiro, o primeiro momento de abertura e aí veio, eu acho que se não fosse pela AIDS teria sido assim um momento muito longo de desbunde até né, mas aí a, a notícia da Aids, toda propagação aí começou a causar o pânico e, obviamente a gente começa a perder entes queridos e começa a ver que está bem próximo de você, acho que a nossa geração teve uma sucessão de opressões assim, é difícil, difícil, pensar essas coisas…
E1: Em relação aos feminismos, a gente gostaria de perguntar se você associaria noção feminismo com a noção de conflito social naquele momento e hoje.
FT: Eu entendo que o feminismo, ele nasceu primeiramente de uma necessidade de reconhecimento social, histórico social da mulher e,  com esse reconhecimento a obviamente vieram questões de ordem prática como direito ao voto, direito à liberdade de expressão, as mudanças no código civil em relação a mulher né, tudo isso acompanhou essa necessidade de, os movimentos sociais eu não, eu não acho que num primeiro momento, houvesse talvez toda essa clareza nos movimentos sociais das questões assim mais profundas de gênero, que acho que havia uma necessidade que era mais coletiva não é no sentido de lutar contra opressões que eram de ordem trabalhista, que eram de várias ordens, eu acho que dos anos 90 para cá, isso tem se mostrado com mais clareza, até hoje eu tava conversando com o pessoal lá no grupo que é assim, tem gente fica até brava às vezes quando eu falo isso mas eu, eu vejo por exemplo hoje no movimento, no próprio movimento LGBT, uma coisa, por exemplo, é você, não fala assim não os gays para uma coisa você gay e a ser homem outra coisa você ser gay e mulher e só você sendo mulher para você entender isso. Eles brigam comigo, falam que não,todo mundo, tá no mesmo barco eu falo gente não tá não tá porque historicamente a condição da mulher ela não é igual, a gente pensa que mais da metade da população do planeta é composta de mulheres, não é possível que isso não tenha sem uma, então eu acho que os movimentos sociais de 20 anos para cá é tão de fato, já haviam proprio Partido Comunista tinha setores femininos de discussão saúde pública etc mas acho que essa, esse movimento como a gente veio aqui hoje né, essa ampla repercussão nos movimentos sociais e das questões de gênero, eu acho que é algo, é mais recente, sobretudo no Brasil né, talvez em países onde esses movimentos já tivessem conseguido né, se desenvolver eu falo isso porque eu passei um ano na Inglaterra fazendo pós-doutorado e foi interessante para mim a experiência lá porque eu percebi claramente que se eu tivesse que falar sobre feminismo estando na Inglaterra, vivendo lá, teria um outro ponto de vista porque é uma sociedade muito diferente da sociedade brasileira né. Então para o brasileiro que chega na Inglaterra e vai dizer mais isso aqui já é o feminismo né, isso aqui já é sociedade, porque, porque a gente vive aí a gente percebe qual é a nossa utopia vamos dizer assim o que, que a gente está imaginando para daqui a 15, 20 anos com muita sorte né, talvez 30, que tipo de sociedade e, eles já tão em outra discussão descontinuou essa discussão mas já tão. E aí eu percebi claramente isso seja o seu ponto de vista né ele parte muito do lugar onde você está né, e como eu sempre falo para as alunas também, é fácil para mim que sou professora universitária pós-doutora fala não sei quantas línguas etc ser feminista eu assumo uma posição sempre privilegiada né, então a minha opinião é importante para os outros na medida em que eu tenho reconhecimento acadêmico etc outra coisa é você ser feminista lá no meio de um grupo que não tem voz, que não tem, é, vamos dizer assim que não consegue ter nenhum tipo de apelo, você vai dizer que nós estamos falando do mesmo lugar, claro que não né, o apelo é completamente diferente, é diferente da mulher lá no meio do campo que junta com as mulheres, passa o dia inteiro capinando, vão falar sobre feminismo como é que vai ser igual a mim que passa o dia inteiro sentada na frente de um computador escrevendo, lendo né, tendo, são coisas diferentes, acho que isso tem que ser, tem que ficar claro.
E2: As últimas perguntas, seriam um pouco no sentido, você já respondesse, se você se considera feminista hoje e onde e como atua no campo feminista.
FT: sim, eu me considero feminista, desde que, eu sempre falo isso também que assim existem alguns clichês para o feminismo que eu detesto, principalmente que circulam muito na mídia na né. Eu acho que ser feminista, eu gostei muito uma vez da fala de uma escritora chilena Isabel Allende, é porque ela falou né a gente, ela tava falando de uma filha questionando o porquê de que era feminista etc e ela disse uma coisa que me tocou bastante que é, nós somos feminista porque ainda há muita desigualdade no mundo né então, eu me vejo um pouco nessa perspectiva, mesmo que eu tenha um lugar privilegiado, seja na minha casa, na minha família, no meu trabalho, eu sei que milhares de outras pessoas não tem então eu acho que ser feminista é você conseguir também assumir uma posição sobretudo como acadêmica, altruísta, a ponto de imaginar que essa vida ideal não é a vida que outras pessoas têm, então acho que é só uma luta importante.
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